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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nossos atos e falas são formados a partir de determinados discursos e regimes de 

verdades moldados em um conjunto de regras comuns a alguns sujeitos, mas estranhos a outros que não estão 

inseridos nesta realidade. (FOUCAULT, 1986, p.136) Quebrar verdades pré-estabelecidas pelo racismo é um 

desafio numa sociedade que invisibiliza, mas ao mesmo tempo, ainda lucra com a história de dor dos africanos, 

como percebido na vista à charqueada. A branquitude (BENTO, 2015), por sua vez, impede a reflexão de 

pessoas brancas a respeito de determinadas verdades estabelecidas numa sociedade racista. O que é dito está 

“radicalmente amarradas às dinâmicas de poder e saber de seu tempo”, portanto nesse trabalho se pretendeu 

perceber quais foram as regras latentes ainda existentes nos locais visitados da cidade de Pelotas, que seguem 

moldando a presença e a ausência negro-africana enquanto uma prática discursiva. (FISCHER, 2001, p. 204) 
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DISCUSSÃO:  Michel Foucault compreende que a vida é efeito de um campo de possibilidades, em que estão 

em jogo regimes de verdade, que configuram práticas discursivas, que produzem subjetividades. As práticas 

discursivas são “regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo e no espaço, que definiram (...) as 

condições de exercício da função enunciativa”. (FOUCAULT, 1986, p.136) Ao transitar pela cidade de Pelotas, 

nos deparamos com ditos e não ditos – que mesmo não verbalizados eram consensuais e estavam presentes nas 

formas de agir - a respeito da presença negro-africana na história dessa cidade. Duas situações chamam a 

atenção. A primeira, a proposta de “visita” a uma Charqueada, feita para estudantes negros descendentes de 

africanos, como um passeio que se faz a qualquer museu, desconsiderando as implicâncias afetivas de se deparar 

com aquela história. A segunda, descobrir que essa mesma Charqueada é utilizada como salão de festas para 

comemorações da elite pelotense – concomitantemente, branca - para casamentos e formaturas. Assim, no 

mesmo espaço onde pessoas negras morriam de tanto trabalhar, há 130 anos atrás, atualmente os cidadãos de 

Pelotas comemoram conquistas. Esse mesmo comportamento seria inconcebível nos campos de concentração 

do período do nazismo.   

INTRODUÇÃO: Este trabalho integra a pesquisa “Racismo, relações de saber-poder e sofrimento psíquico” que 

tem o apoio do CNPq no período de 2015-2016. 

OBJETIVO:   Este trabalho pretende: A) analisar as práticas discursivas e de produção de subjetividade sobre as 

relações raciais na cidade de Pelotas/RS, enfatizando a importância de um olhar sensibilizado dos/as profissionais 

de saúde, sobre as questões raciais; B) valorizar a presença negro-africana na construção da cidade de Pelotas, 

resgatando as contribuições históricas dos/as africanos/as escravizados/as, que são geralmente invisibilizadas. 

METODOLOGIA: Análise dos discursos, verbais e não verbais, a partir do referencial teórico de Michel Foucault 

e de estudiosos/as das relações raciais, como Neusa Santos Souza, Carlos Moore e Wade Nobles.  


